
Casos suspeitos: Todo paciente que apresentar nódulos e/ou úlceras que não 
cicatrizam, com ou sem comprometimento linfático e tenha tido contato nos 
últimos 6 meses com gatos, cães ou outro animal com lesões nodulares e/ou 
ulceradas e/ou diagnóstico de esporotricose, ou manipulação de matéria 
orgânica (solo, terra, jardim, plantas).

UVIS DE NOTIFICAÇÃO

• Notificar a Uvis de residência;
• Digitar as notificações no SinanNet;
• Notificar para COVISA/DVE/NDTVZ  todas os pacientes residentes de
 outros municípios;
• Casos “especiais”, discutir com DVE/NDTVZ.

UVIS DE RESIDÊNCIA

• Acompanhar o tratamento até a cura dos pacientes;
• Completar investigação e informações sobre 
 exposição, evolução, além de outros pertinentes, 
 atualizando no SINAN no “CAMPO OBSERVAÇÕES”;
• Buscar faltosos e abandonos;
• Acessar os resultados laboratoriais pelo matrix;
• Classificar e encerrar os casos em até 180 dias.

DVE/NDTVZ

• Encaminha as FIES de casos residentes em outros 
 municípios;
• Monitorar os casos notificados no banco SINANNET;
• Assessorar tecnicamente os casos “especiais” e 
 realizar interface com IIER sempre que necessário;
• Analisar, participar do planejamento de ações 
 necessárias em conjunto como DVZ, UVIS Regio-
 nais/CRS, UVIS.

DVZ/NVE
UVIS - Busca ATIVA

DEMANDA ESPONTÂNEA

REFERÊNCIAS ESPOROTRICOSE HUMANA

•  Realizar o atendimento médico, com diagnóstico laboratorial, 
 preferencialmente, e tratamento;
• Encaminhar as amostras coletadas das lesões para o DVZ/LAB/ZOO;
• Notificar a Uvis de Atendimento;
• Acompanhar a evolução do paciente.

•  Receber e processar as 
 amostras para cultura;
• Disponibilizar os resulta-
 dos no Matrix.

DVZ/LAB ZOO

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

•  Atender e avaliar;
•  Encaminhar para a unidade de referência casos que  
 preenchem definição casos suspeitos;
•  Notificar casos suspeitos.


